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E O SISTEMA DO DIREITO POSITIVO 

o daquele memorável curso, que
aulas, pela instância dos alunos

zes, promotores, advogados - até 

••• 

rteza, terá enorme significação no 
'buirá para melhor compreensão 

eiçoamento do nosso critério ana
'to sintético e, sobretudo, concor
' a meditação e o cultivo da Teoria 

airá da sua leitura redundará em 
as, pareceres mais rigorosos e 

rfeitas, razões melhor articuladas. 

São Paulo, outubro de 1976. 

Geraldo Ataliba 
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